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Jesus irá nascer de Maria, esposa de José, filho de David. 

“Destilai, oh céus, dessas alturas, e as nuvens chovam justiça; 

abra-se a terra e produza-se a salvação” (Is. 45, 8). 

Neste domingo, antes do Natal, acende-se a quarta vela da Coroa 

do Advento. Coloquemos o nosso olhar no que está a acontecer, 

e deixemos o passado para trás. O quarto Domingo do Advento 

deseja salientar o valor da Palavra, que entra na vida de pessoas 

e de lugares concretos.  Por isso, o Anjo aparece a Maria, noiva 

de um homem chamado José, da casa de David. O lugar é 

Nazaré, uma pequena cidade da Galileia. A Palavra de Deus 

transforma, o Salvador transforma a vida. Por isso, o mensageiro 

de Deus irrompe no quotidiano de Maria, entra em sua casa e 

saúda-a, dizendo: "Alegra-te, cheia de Graça, o Senhor está 

contigo!”  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Queridos amigos da Família ACI, queridas Irmãs,  

A última vela da coroa é o símbolo de que a espera está a terminar; o Senhor está muito próximo e traz consigo 

alegria e paz. Rezemos junto a Maria, que é a “Morada da Luz”, e peçamos a graça de que necessitamos para 

acolher o Menino Jesus com amor e humildade. Que Maria seja aquela que nos recorda que “... o Verbo se fez 

carne e habitou entre nós” (Jo 1, 14). 

 
Con amizade,  

Claudia Iwanica, Isabel Branco, Juan Jairo Lavarde, Vanessa Amarelle, 

Ir. Janet Andrade, Ir. Pilar Guzmán, Ir. Belen Escauriaza 

Comissão Internacional da Família ACI 
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“O Advento é tempo de graça. Diz-nos que não é suficiente acreditar em Deus: é necessário purificar a 

nossa fé todos os dias. Trata-se de nos prepararmos para receber não um personagem de conto de 

fadas, mas o Deus que nos interpela, nos envolve e diante do qual se impõe uma escolha. O Menino 

que jaz na manjedoura tem o rosto dos nossos irmãos e irmãs mais necessitados, dos pobres, que «são 

os privilegiados deste mistério e, muitas vezes, aqueles que melhor conseguem reconhecer a presença 

de Deus no meio de nós». A Virgem Maria nos ajude para que, ao aproximarmo-nos do Natal, não 

nos deixemos distrair pelas coisas externas, mas abramos espaço no nosso coração para Aquele que já 

veio e ainda quer voltar para curar as nossas enfermidades e para nos conceder a sua alegria.” 

Papa Francisco, Ángelus, 15 de Dezembro 2019 

 


